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INTRODUÇÃO

Mudanças abruptas na disponibilidade de serapilheira sobre o solo podem alterar interações tróficas, os padrões de
dominância de espécies (BERG et al., 1998) e causar mudanças na taxa de decomposição e reciclagem de
nutrientes (MORETTI et al., 2006; SAYER, 2006). Entretanto, pouco se sabe como estas mudanças abruptas na
camada de serapilheira, afetam a comunidade de artrópodes que diretamente ou indiretamente dependem da
serapilheira. Além de savanas o Cerrados contém vários ecossistemas florestais, como o cerradão, as florestas de
galeria e as florestas semi-decíduas. Como é o caso em florestas chuvosas, a serapilheira tem um papel fundamental
na reciclagem de nutrientes nos ecossistemas florestais do cerrado. Porém, existem poucos estudos relacionados à
riqueza e abundância de artrópodes da serapilheira nos ecossistemas florestais do Cerrado e em particular sobre
como esta fauna responde a mudanças súbitas na disponibilidade de serapilheira. Assim, neste estudo investigamos
como os artrópodes de solo respondem frente à alteração experimental da camada de serapilheira.

OBJETIVOS

Determinar os efeitos da remoção e da adição experimental de serapilheira sobre a abundância, a diversidade e a
composição da fauna de artrópodes do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em uma fisionomia de cerradão, na Estação Ecológica do Panga (EEP), uma reserva com
404 hectares, distante 40 km do centro da cidade de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil. Foram estabelecidas quinze
parcelas de 5 x 5m. A serapilheira foi removida de cinco parcelas experimentais, peneirada e adicionada a parcelas
de mesmo tamanho, sendo que cinco outras parcelas serviram como controle. Este procedimento foi repetido
mensalmente. A coleta de artrópodes foi feita por meio da instalação de armadilhas do tipo pitfalls. A profundidade
da serapilheira foi monitorada ao longo do estudo. Foi utilizada uma Análise de Variância Fatorial a fim de se
comparar a abundância total de artrópodes entre os diferentes tratamentos e períodos de amostragem. No caso de
haver uma interação significativa entre estes dois fatores (tratamento de serapilheira e período de amostragem) foi
então realizada uma Anova de 1 fator para cada um dos quatro períodos amostrais para se avaliar as eventuais
diferenças entre os tratamentos em cada um destes períodos. O mesmo tipo de análise foi utilizado para avaliar as
variações na abundância de cada Ordem (ou Classe) de artrópodes. Foi também comparada a diversidade de
artrópodes (medida através do número de classes ou ordens de artrópodes por amostra) entre os tratamentos e os
períodos de amostragem. Os dados de abundância de artrópodes foram transformados em log (x+1) antes das
análises de forma a atender as premissas dos testes (normalidade e homogeneidade de variâncias).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve um efeito significativo do tratamento de serapilheira (F6,48 = 10,65, P < 0,001) assim como uma interação
significativa entre os períodos de amostragem e o tratamento de serapilheira sobre a abundância total de artrópodes
(F6,48 = 2,76, P = 0,022). As respostas dos diferentes grupos taxonômicos foram variáveis frente à manipulação da
serapilheira. Apenas Collembola, Coleoptera e Blattodea apresentaram respostas significativas diante ao distúrbio.
Collembola e Blattodea tiveram suas abundâncias reduzidas nas parcelas de remoção, enquanto para Coleoptera
houve um aumento da abundância nas parcelas de adição. A menor abundância de colêmbolos encontrada nas
parcelas de remoção é semelhante ao resultado encontrado no trabalho de Gill (1969) que sugere que se deve
principalmente às alterações climáticas que ocorrem no local e não por falta de recurso alimentar, já que no
trabalho de Gill a abundância de colêmbolos em tratamentos com serapilheira artificial que não apresentava valor
nutricional, foi maior do que em parcelas sem serapilheira. O aumento significativo da abundância nas parcelas de
adição observado em Blattodea e Coleoptera pode ser devido ao aumento da profundidade da serapilheira que cria
mais habitats para artrópodes (Pearse, 1943; David et al., 1991; Arpin et al., 1995). Engelmann (1961) observou
besouros estafilinídeos e carabídeos se alimentando de ácaros e collembolas. Portanto, sugiro a hipótese de que
Coleoptera pode ter tido sua abundância aumentada por haver maior abundância de ácaros já que estes
apresentaram uma tendência ao aumento.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo sugerem que, alterações na disponibilidade de serapilheira podem afetar tanto
diretamente como indiretamente a abundância dos artrópodes de solo; porém estes efeitos são diferenciados para
diferentes grupos de artrópodes.
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